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	Será que há ventos de mudança na Base das Lajes ?


 Como todos vós sabeis, esta Comissão de trabalhadores tem desenvolvido um plano de trabalho em várias frentes simultâneas, sensibilizando o Poder Político Regional, Nacional e Norte Americano, para o efeito. Foi com muita persistência, dedicação e empenho que temos conseguido demonstrar, aos nossos interlocutores as nossas pretensões. A força laboral portuguesa, na Base das Lajes, foi esquecida e trocada durante 50 anos pelos nossos Governantes, a favor da Defesa Nacional. Pensamos que há claros sinais de mudança de atitude, nos últimos meses, ora vejamos : 


Governo da Republica intensifica contactos diplomáticos ao mais alto nível com os Governantes Norte Americanos, pondo pela 1ª vez os assuntos Laborais com a mais elevada prioridade, como sempre puseram os assuntos da Defesa Nacional. 


Aumentos salariais - Os nossos amigos norte americanos na Comissão Bilateral pela 1ª vez admitem que, não estão a cumprir com o Acordo Laboral e o Regulamento de Trabalho, desculpando-se na obrigatoriedade de cumprirem com as suas Leis Federais, propondo um especialista português a acompanha-los num estudo, para encontrarem não se sabe bem o quê, mas logo veremos.


Retroactivos do trabalho suplementar - Os representantes americanos na Comissão Bilateral, baixaram ao 1º Nível este assunto, tendo a Sra. Coronel Jacobi informado, de que está a fazer todos os possíveis para resolver esta situação, prometendo uma solução para muito breve.


Americanos dependentes ou pessoas a cargo, ocupando postos de trabalho portugueses - A delegação americana da Bilateral, concordou em averiguar caso a caso esta situação, pedindo um levantamento de todos os implicados nesta condição.


Os representantes americanos da Comissão Laboral, aceitaram o convite dos seus homólogos portugueses para visitarem a Base das Lajes, dias 5 e 6 de Maio do corrente ano. Tendo a oportunidade de reunir com os dois Comandos e com a CRT. Trata-se da segunda visita efectuada por esta Comissão, às Lajes.


O Comando da Zona Aérea dos Açores destacou uma equipa de elite, liderada pelo Sr. Major General Mimoso e Carvalho, para seguir de perto os assuntos laborais nas Lajes. 


O Secretário Geral da CGTP-IN, Carvalho da Silva virá ao Centro Social do Juncal no dia 25 de Maio 2004 pelas 17 horas, a convite da CRT. Irá efectuar uma Reunião Geral de Trabalhadores, onde anunciará entre outros assuntos, os diversos processos que estão a ser preparados, para serem entregues nos diferentes Tribunais.


 


   Tudo isto poderá ser uma mão cheia de nada, a seu tempo, veremos. No entanto, como podem constatar, existe neste momento um interesse acrescido, sobre a situação Laboral das Lajes. Indicando, que alguém se apercebeu, ser melhor enfrentar o touro de frente, deixando os “paços de capinha”. Não vá “o diabo”, ser colhido nas vésperas de eleições.     
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REUNIÃO COM O CZAA


Reunião com o Sr. Major General Mimoso e Carvalho


no dia 29 Abril





	Apraz-nos registar que, pela primeira vez na história da Base das Lajes, a CRT reuniu com o Comandante da Zona Aérea dos Açores, Sr. Major General Mimoso e Carvalho e o seu grupo de trabalho, composto pelo Coronel Costa Coelho, Major Sousa Mendes, Major Cordeiro de Araújo, e Tenente Alexandre Leite. 


	Inquirimos o Sr. Major General sobre a composição da equipa de trabalho para acompanhar o inquérito salarial. Não fomos informados sobre a composição da equipa, no entanto foi-nos garantido pelo Sr. Major General de que essa equipa seria devidamente preparada e que seria da sua responsabilidade que tudo corresse pelo melhor durante esse inquérito. Quis saber quais a nossas preocupações em relação a esse assunto. Informamo-lo de que em anos anteriores a experiência do inquérito salarial foi má, e que não gostaríamos que isso se repetisse, por isso a nossa preocupação em a equipa ser formada por pessoas experientes e com conhecimentos sobre a forma como decorre o inquérito. 


	Perguntamos também ao Sr. Major General o que pensava sobre o apuramento do número final da matriz das 16 médias ponderadas resultantes do inquérito salarial. 


	Informou-nos que, por aquilo que tinha lido e estudado sobre o inquérito, viu que não tinham cumprido o contrato, ou seja, o Acordo Laboral não tinha sido seguido como devia. Garantiu-nos que iria exigir o total cumprimento do Acordo Laboral, que iria ser exigente sem hostilizar, para que o mesmo fosse aplicado como devia.


	Questionamos também o Sr. Major General em relação ao seu possível envolvimento na solução do pagamento dos retroactivos do trabalho suplementar prestado em dia de descanso semanal ou complementar, visto que a Comissão Bilateral tinha delegado essas funções para serem resolvidas no primeiro nível.


	Como é lógico, não nos quis informar sobre o assunto, no entanto garantiu-nos que estava a acompanhar o processo e que o mesmo estava no caminho certo, no sentido de pagar esses retroactivos a todos os funcionários com esse direito, só não sabendo quando, uma vez que havia dificuldades financeiras por parte das FEUSAÇORES para esse processo.


	Solicitamos junto do CZAA uma lista com o nome e a descrição de serviço, assim como o local de trabalho de todos os norte-americanos na situação de dependentes ou pessoas a cargo na Base das Lajes.


	O CZAA informou-nos que esse é um assunto que faz parte da sua agenda, mas quando chegar o momento mais propicio, uma vez que requer um estudo mais aprofundado. A prioridade do CZAA neste momento é o inquérito salarial e o seu resultado. Só depois disso se irá debruçar sobre outros assuntos.


	A próxima reunião com o Sr. Major General Mimoso e Carvalho ficará agendada para quando tivermos assuntos urgentes a tratar, informando-nos, caso tenhamos problemas em reunir durante as horas de trabalho, que estaria disponível a reunir-se connosco fora das horas normais de trabalho. 
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REUNIÃO COM AS FEUSAÇORES


Reunião com a Sra. Coronel Barbara Jacobi


no dia 26 Abril





	Na nossa reunião mensal com a Sra. Coronel Jacobi, que em relação ao resultado das reuniões com a Comissão Bilateral e da reunião com o Comando do USAFE ainda não tinha recebido a minutas das referidas reuniões.


	Quanto aos retroactivos do trabalho prestado em dia de descanso semanal ou complementar, informou-nos que continua a estudar o processo, havendo um pequeno problema, uma vez que existem os “apropriados” e os “não apropriados”, mas que estava muito optimista em pagar a todos os funcionários, só não sabia quando ou quanto, tudo dependendo do dinheiro disponível para o efeito.


	Em relação ao motivo da revisão do processo do inquérito salarial, disse-nos que é tudo processado de acordo com os manuais. No entanto, e como tinham surgidos algumas duvidas, sugeriram um parecer por parte dum especialista Português e Americano em matemática, a fim de se chegar a uma conclusão sobre essas estatísticas.


	Informou-nos também que a visita da comitiva da Virgínia tinha decorrido muito bem, sendo essas visitas muito importantes para todos.


	A Sra. Chefe do Escritório de Pessoal Civil informou-nos também que em relação à lista de e-mail dos funcionários portugueses tem vindo a aumentar, mas ainda não estão todos. 





REUNIÃO COM O REPRESENTANTE DA REGIÃO


Reunião com o Sr. Dr. Rui Pestana – 30 Março
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DELEGAR EFICAZMENTE





	Delegar tarefas é uma parte essencial do trabalho de qualquer gerente. Envolve confiar a outra pessoa uma tarefa pela qual aquele que delega continua a ser o último responsável. Usada eficazmente traz benefícios para todos os que estão envolvidos.  


	Em primeiro lugar é preciso decidir quais a tarefas que vão ser delegadas. O processo de selecção envolve verificar quanto tempo há disponível, tanto da parte do supervisor como do eventual delegado, e agrupar e dar prioridade às actividades. Um supervisor deve:


 	1- Encarregar-se pessoalmente apenas das tarefas que só ele seja capaz de fazer;


	2- Assegurar-se de que existe suficiente quantidade de delegados com capacidade para fazer as tarefas a serem delegadas;


3- Se necessário, assegurar-se de que a delegação está autorizada pelo seu próprio chefe.


	Uma vez que estes pontos estão resolvidos, o próximo passo é dar prioridade às tarefas. Começar cada dia fazendo uma lista destas tarefas e resolvê-las uma a uma por ordem de prioridade de acordo com a sua importância ou urgência. É óbvio que as actividades desnecessárias são eliminadas da lista de tarefas... Não se deve cair na tentação de dar mais prioridade às tarefas fáceis do que às difíceis e se as circunstâncias o permitirem, completa-se uma tarefa antes de se começar outra.  


	Não há mal nenhum um supervisor ficar com algumas tarefas que gosta de fazer, embora estas pudessem perfeitamente ser delegadas, mas deve ter cuidado para que as tarefas que delega não sejam ditadas pelos seus gostos pessoais.	  


Devem ser delegadas o maior número possível de tarefas de nível operacional mais baixo – por exemplo, tirar fotocópias, enviar faxes, dactilografar material.  


Não devem ser delegadas – O controle do desempenho geral de subordinados, assuntos relacionados com os recursos humanos – tais como treino, louvores, promoções e reprimendas. 


	Escolher a pessoa certa para uma tarefa exige uma consideração cuidadosa pela experiência e habilidades específicas dessa pessoa. Tipos diferentes de tarefas exigem habilidades diferentes. Por exemplo um trabalho pode exigir mais velocidade e menor definição de detalhes e vice-versa. O candidato ideal para uma delegação especial pode não existir. Nesse caso a escolha envolverá necessariamente um elemento de compromisso. Desde que não se dê trabalho em demasia a um funcionário, delegar uma tarefa pode ser usado para treinar, desenvolver e alargar as capacidades de um empregado bem considerado, com vista a uma futura promoção. Caso não se consiga encontrar um empregado/equipa com experiência adequada e novas contratações estão fora de questão, a opção mais apetecível pode ser, não delegar. Esta escolha é negativa e contraproducente. Reflecte falta de treino contínuo suficiente à equipa e consequentemente uma previsão deficiente para preencher futuras necessidades identificadas. Um bom treino permite a um supervisor ajudar a construir a capacidade das pessoas o que por vezes dará resultados extraordinários. Quantas mais capacidades tenham cada membro de uma equipa, tanto maior será a escolha do supervisor de potenciais delegados. O treino também tem efeitos benéficos na motivação, visto que as pessoas se sentem mais apreciadas quando sentem que estão a investir no futuro delas.


	A tarefa principal do supervisor ao delegar uma tarefa é comunicar eficazmente, explicar o objectivo do trabalho e dizer quais as suas expectativas em termos de datas e níveis de feitos mensuráveis e quantificáveis. Será útil enumerar os passos necessários para completar a tarefa com sucesso, e perguntar se o delegado percebeu. É muito importante assegurar que o delegado compreendeu perfeitamente a tarefa.  É preciso ser claro acerca de quais as áreas que permitem alguma flexibilidade e de quais têm que ser seguidas à letra. Para evitar confusões devem fazer-se perguntas relevantes. Se o delegado estiver muito negativo deve reconsiderar-se a escolha, mas depois de escolhido deve continuar-se a encorajar os delegados depois de estes começarem a tarefa.


          Para delegar eficazmente é indispensável dosear convenientemente as quantidades de autonomia e de controle. Depois de indicar um delegado, é preciso assegurar de que ele tem autonomia suficiente para levar para a frente a tarefa à sua maneira. Uma intervenção assídua, na qual o supervisor toma todas as decisões, frustrará o delegado e negar-lhe-á a oportunidade para ganhar experiência. O nível de experiência do delegado será o factor decisivo para avaliar qual o grau de controle a exercer sobre a tarefa delegada.




















DELEGAR EFICAZMENTE (Continuação)





	Uma pessoa com muita experiência em lidar com  tarefas  exigirá menos  supervisão e controle do que outra com menos experiência.  No entanto o processo de aprendizagem tem que começar em algum lugar, além de que, a inexperiência pode ser ultrapassada por uma boa liderança. O processo de monitorizar dá uma oportunidade para que o supervisor se inteire e complete as habilidade do delegado e para providenciar treino específico. Não há duas pessoas que tenham o mesmo método de trabalho, por isso um supervisor deve resistir à tentação de intervir quando perceber que a tarefa não está a ser feita à sua maneira. Em vez disso, deve montar um sistema de verificações regulares, reuniões e relatórios formais e informais, para assegurar que os objectivos da tarefa estão a ser atingidos.   


	A responsabilidade é um factor que tem que ser bem definido para que não haja dúvidas sobre quem e onde está a responsabilidade e o que abrange. Geralmente a delegação é mais eficaz quando a responsabilidade por uma tarefa assenta num indivíduo. Isto evita confusões e a tendência para uma parte culpar a outra por um erro ou falha. Contudo, responsabilidade conjunta é natural em equipas independentes e grupos de projectos onde a responsabilidade é dividida entre os membros. Nestes grupos todas as decisões relacionadas com um projecto são atingidas através de um esforço colectivo, e todos os membros da equipa são responsáveis pelo resultado do seu trabalho; este é uma das forças básicas do trabalho de equipa. Para que a responsabilidade conjunta funcione efectivamente, devem seguir-se os mesmo princípios como para a responsabilidade individual – uma definição clara e previamente acordada e a divisão de tarefas em elementos muito precisos e individualmente distribuídos para eliminar possíveis sobreposições. É muito importante estabelecer uma cultura que reconhece o sucesso mas evita a culpa pelos erros.


Para uma revisão de performance final ser efectiva um supervisor deve trabalhar sistematicamente através de uma agenda claramente estabelecida. Ver especialmente se o objectivo final foi alcançado. Considerar: a) Se o delegado encontrou quaisquer problemas que dêem origem a que se reveja o briefing inicial? b) Se os recursos atribuídos à tarefa eram os mais adequados? c)  Se foi necessário tomar uma acção drástica seguida a um pobre desempenho por parte do delegado?  Mesmo se problema algum foi encontrado, considerar e discutir se houve mudanças que poderiam ter sido feitas que pudessem melhorar o desempenho geral e a eficiência no futuro. Quando as coisas não correm bem, deve evitar-se a tentação de atribuir culpas – isto pode desencorajar o delegado. Em vez disso, deve usar-se uma sessão de feedback para analisar o que correu mal, que as lições foram aprendidas e que erros semelhantes são evitados no futuro.


As pessoas que melhor delegam são gerentes/supervisores que são eficientes em escolher tarefas para delegar e são capazes de monitorizar e providenciar feedback positivo a cada um dos delegados. Num mundo que muda tão rapidamente, espera-se dos gerentes que sejam muito independentes e pró-activos. Mostrar iniciativa e capacidade de decisão são qualidades bem tidas pelas empresas que reconhecem que precisam de gerentes com estas habilidades para sobreviverem num clima competitivo em mercados que se movem a mil à hora. Para ser eficaz, um gerente tem que ser capaz de agir em vez de reagir quando sob pressão e delegar eficazmente. Por isso deve lutar para se exceder e usar as suas capacidades ao máximo na posição actual, e procurar e tomar quaisquer oportunidades para exercer responsabilidade. Se a organização lhe negar a oportunidade para se desenvolver, o melhor é procurar outro trabalho.  





Adaptado a partir de Essential Manager’s Manual de R. Heller e T. Hindle por:


								         				Fátima d’Oliveira
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